
Conselho de Ética 
arquiva processo 

BRASÍLIA — O Conselho 
de Ética do Senado decidiu, 
ontem à noite, arquivar o 
processo contra os senado-
res Ney Suassuna (PMDB-
PB) e Welington Roberto 
(PTB-PB), suspeitos de par-
ticipar de um esquema de 
corrupção no Ministério da 
Integração Nacional. Ape-
nas os senadores Saturnino 
Braga (RJ) e Heloísa Hele-
na (PT-AL) votaram contra 
o arquivamento proposto 
pelo relator, senador Morei-
ra Mendes (PFL-RO). 

O corregedor do Senado, 
Romeu 'ruma (PFL-SP), dis-
se, no fim da sessão, que o 
caso será reaberto se apare-
cerem novos indícios. 

O parecer do relator se-
ria votado na quinta-feira 
passada, apenas nove dias 
depois da sua nomeação pa-
ra investigar o caso. Naque-
le dia, Heloísa Helena pe-
diu vistas do processo, a-
diando a votação. 

Ontem, o bloco da oposi-
ção tentou sem sucesso ob- 

ter novo adiamento até que 
as investigações sejam con-
cluídas. Moreira Mendes 
concluiu o relatório sem re-
quisitar as gravações envol-
vendo supostos participan-
tes do esquema, no qual é ci-
tado um "careca" e também 
apareceria um assessor de 
Welington Roberto. CCI 

Depois da reunião do 
Conselho de Ética, Ney 5 
Suassuna disse ao Jornal do 
Brasil que não está preocu-
pado com as acusações de 
supostas irregularidades 
em projetos no Mato Gros-
so. "Não vejo motivo para 
processo porque deve ter 
havido algum erro", decla-
rou o senador. Ele contou 
que, naquele período, os di-
gitadores do Ministério da 
Integração Nacional esta-
vam às voltas com quatro 
mil projetos. Suassuna asse-
gurou ainda que os projetos 
com erros serão cancelados: 
"Não tenho conhecimento 
de que tenham sido pagos". 
(M.T.M.) 


